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ASSEMBLEIA GERAL

A Comissão de Constituição e Justiça e de 
Cidadania da Câmara dos Deputados 
aprovou projeto que garante ao 
trabalhador o direito de faltar ao serviço 
por até 30 dias no trabalho para 
acompanhar o filho doente de até 12 
anos, sem desconto no salário. O projeto 
será enviado para análise do senado. 
Caso haja recursos dos deputados, 
precisará ser enviado para votação no 
Plenário. A CLT (Consolidação das Leis 
Trabalhistas) já prevê algumas situações de 
falta sem desconto de salário: casamento 
(três dias), alistamento eleitoral (dois dias), 
e falecimento de parente direto – cônjuge 
e filho (dois dias).

Tempo para cuidar 
de filho doente

CAMPANHA SALARIAL 2010

S ó  d e p e n d e  d e  n ó s

À S  LO UTM AA !V
O Siticom convoca os 
trabalhadores e 
trabalhadoras da categoria 
a participarem da 

 visando 
a negociação coletiva 
de trabalho com o 
sindicato patronal. A 
Assembleia acontece 

Vamos à Luta, porque 
as conquistas da data-
base só dependem de 
nossa mobilização. 

Assembleia Geral para 

aprovação da pauta de 

reivindicações

às 8h30min do dia 26 

de junho, na sede 

(Epitácio Pessoa, 345). 

Participe da 

Campanha Salarial 

2010.

A campanha salarial deste ano 
nos remete a nossa luta histórica 
por um trabalho que proporcione 
dignidade às pessoas. 
A campanha por um trabalho 
decente foi deflagrada pela OIT 
já há alguns anos e estamos 
dando continuidade a esta 
bandeira em favor dos 
trabalhadores e trabalhadoras. 
Quando falamos em trabalho 
decente, estamos nos referindo a 
uma série de problemas que 
somente serão resolvidos com a 
união dos trabalhadores e 
trabalhadoras.
De acordo com a Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), 
trabalho decente é aquele 
adequadamente remunerado, 
exercido em condições de 
liberdade, equidade e segurança, 
capaz de garantir uma vida 
digna. Para atingir esses 
objetivos, 
o crescimento econômico é 
condição necessária, mas não 
suficiente. Precisa atenção 
especial para setores que geram 
empregos e embasamentos em 
mecanismos públicos e de 
organização social, que 
permitam melhor distribuição das 
riquezas e melhor qualidade de 
empregos.
Diante disso, nós, trabalhadores 
e trabalhadoras da Construção e 
do Mobiliário, devemos nos 
perguntar se estamos muito longe 
de alcançar a decência no 
trabalho. Acredito que falta muita 
estrada a trilhar e muitas 
batalhas a serem vencidas até 
chegar o dia em que a 
valorização do trabalho seja uma 
realidade e que a pobreza seja 
superada através da 
solidariedade, da proteção ao 
emprego com respeito aos 
princípios 
fundamentais.

Helenice 
Vieira dos 

Santos
Presidente 
do Siticom

Trabalho decente 
se conquista com 
luta e união

 

Filiado à

A assembleia Geral do dia 26 de junho deve 
analisar e votar o valor da Contribuição Assistencial 
a ser paga por todos os trabalhadores e 
trabalhadoras da categoria, em favor do Sindicato, 
para aplicação na campanha salarial, 
administração geral e serviços prestados pela 
entidade. Será garantido ao trabalhador não 
associado o direito de oposição ao desconto de 
contribuição, desde que se manifeste na Assembleia 
e por escrito, ou no período de 28 de junho e 2 de 
julho de 2010, ou ainda, na sede do Siticom, no 
período de 5 a 9 de julho de 2010, no horário das 
8h às 12 horas e das 13h30min às 17h30min. É 
vedada a representação por preocuração. 

Contribuição assistencial
será aprovada no dia 26



Mai/Jun/2010

Faleceu no dia 30 de abril o nosso grande 

amigo e companheiro de lutas, Waldemar 

Pires de Oliveira, presidente da 

Confederação Nacional dos Sindicatos de 

Trabalhadores nas Indústrias da 

Construção, Madeira e Cerâmica 

(Conticom), vítima de complicações de um 

AVC (acidente vascular cerebral). Tinha 53 

anos de idade e deixa esposa, dois filhos e 

netos. Waldemar foi sepultado na cidade 

de Diadema,(SP) onde morava.

A 2ª Conclat (Conferência Nacional da Classe 
Trabalhadora), realizada dia 1º de junho, no 
Pacaembu, em SP, aprovou a Agenda de Lutas 
dos trabalhadores brasileiros, que será 
encaminhada aos candidatos e candidatas à 
Presidência da República. A Conclat reuniu 
cinco centrais sindicais (CTB, CGTB, CUT, 
Força Sindical e NCST) e um total de 22 mil 
pessoas. O Siticom esteve presente com o 
diretor Odair Deola e dois trabalhadores 
associados, Odilo ..................... e Reveno 
......................... As lutas pela implantação das 
40 horas semanais de trabalho sem redução 
de salário e contra a criminalização dos 
movimentos sociais são os principais pontos 

Siticom participa da Conferência Nacional da Classe Trabalhadora

Corupá

Jaraguá do Sul 
e Guaramirim

Farmácia da Vila
20% de desconto
Rua Felipe Schnitd, 65 Bairro 

Centro - Corupá 

Fone 3375-3037

Pediatria
Margareth Helga 

Parries de Moraes
Atendimento gratuito
Expedicionário Antônio 

Carlos Ferreira, 49 – Centro 

de JS - Fone 3275-1139
Horário de atendimento: 

Segundas e quintas feiras, 

das 14h30 às 17horas e às 

terças e sextas feiras, das 

8h30 às 11horas.
Rua João Butschardt, 84, 

sala 7 - Centro de 

Guaramirim
Fone: 3373-0616
Horário de atendimento: 

Segundas e quintas-feiras, 

das 8h30 às 11horas e 

terças e sextas-feiras, das 

14h30 às 17horas.

Os trabalhadores e trabalhadoras 
sindicalizados têm desconto 
maior ao comprarem na 
Farmácia dos Sindicatos. O 
desconto de 20% se transformou 
em 40%, na compra de 
medicamentos e em qualquer 
produto adquirido. Aproveite e 
sindicalize-se!

Perdemos um grande companheiro

Waldemar nasceu em 1957, em Rio 
das Contas, sertão da Bahia. Filho 
de pais analfabetos, sofreu com a 
miséria e falta de oportunidades ao 
lado dos 12 irmãos, até a família ir 
para o Paraná. Com apenas cinco 
anos, Waldemar aprendeu o que 
era o trabalho na roça. Levado pelo 
tio, entrou na escola aos 11 anos. 
Mas foi na mocidade que começou 
a passar as maiores dificuldades. 
Por ser o mais velho dos irmãos 
ainda solteiros, Waldemar tornou-se 
arrimo de família com a morte do 
pai, quando tinha 18 anos. 
Em 1977 foi para São Paulo em 
busca de oportunidade de trabalho. 
Em 1982 foi para Diadema 
trabalhar em fábrica de móveis. 

Trajetória Nessa época, descobriu a 
vocação sindical, em 1985 
participou da primeira greve da 
categoria e em 1987 foi chamado 
para integrar a direção do 
Sindicato. Com o sindicalismo 
também veio a militância política. 
Em 1984, Waldemar se filiou ao 
PT e foi candidato a vereador, mas 
não se elegeu. Waldemar presidiu 
o Sintracom SBC-DMA e a 
Conticom, para qual foi eleito 
presidente em 9 de julho de 2005 
e reeleito em 2008. Em abril de 
2003 Waldemar foi eleito para a 
diretoria da CUT-SP com a função 
de representar a central nas 
discussões pela melhoria das 
condições de trabalho 
principalmente no setor da 
Construção Civil.

que integram a 
agenda, que 
possui seis eixos 
estratégicos: 
Crescimento 
com Distribuição 
de Renda e 
Fortalecimento 
do Mercado 
Interno; Valorização do Trabalho Decente com 
Igualdade e Inclusão Social, Estado como 
Promotor do Desenvolvimento Socioeconômico e 
Ambiental; Democracia com Efetiva Participação 
Popular; Soberania e Integração Internacional; e 
Direitos Sindicais e Negociação Coletiva.

No dia 28 de abril aproximadamente 4 mil 
trabalhadoras e trabalhadores marcharam 
juntos pela ruas centrais de Florianópolis em 
defesa da saúde e por um trabalho digno. A 
manifestação marcou o Dia Internacional em 
Memória das Vítimas de Doenças e Acidentes 
no Trabalho, celebrado em 28 de abril. O 
evento foi promovido por todas as centrais 
sindicais de Santa Catarina. Diretores do 
Siticom participaram da Marcha.

Siticom presente na
“Marcha pela Vida”

O Centro de Direitos Humanos de 
Jaraguá do Sul e A AUTC 
(Associação dos Usuários do 
Transporte Coletivo) ajuizaram ação 
civil pública na Justiça cobrando 
melhorias no transporte coletivo de 
Jaraguá do Sul e Região. A ação 
propõe a revogação do decreto 
6.703 de 2009, da Prefeitura, que 
altera o sistema de transporte 
coletivo da cidade e do decreto 
7065, de 2010, que aumenta o 
preço da passagem de R$ 2,25 
para R2,50 e R$ 2,80 para quem 
não tem cartão magnético. A ação 
foi encaminhada à Justiça tendo 
como reforço um abaixo assinado 
com mais de mil adesões.  
As assinaturas foram coletadas pela 
diretoria do AUTC, nas ruas 
centrais de Jaraguá do Sul e nos 
Sindicatos de Trabalhadores.

Na luta por 
transporte 
coletivo de 
qualidade

Desconto de 40% 
para sindicalizado

Novos convênios


